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R ESU M O 
O artigo pretende fazer uma breve revisão de ferramentas (dicionários, obras de referência, 
memórias de tradução) disponíveis para os aprendizes de tradução e a associação dos mesmos com a 
Terminologia; apresenta, também, a importância do ensino dessas ferramentas para a formação de um 
bom tradutor e a necessidade de se considerar o ensino de Terminologia como parte dessa formação. 
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A BST R A C T 
This article intends to show a brief review of available tools (dictionaries, reference books and 
translation memories) for translation learners and their association with Terminology; it also shows the 
of considering Terminology as part of this learning. 
 
K eywords: Translation. Teaching. Terminology. Dictionary.  
 
Traduzir, cada vez mais, está associado ao ato de usar instrumentos que auxiliem na 
tarefa de tradução, incluindo aí os já tradicionais dicionários. O objetivo deste artigo é o de 
traçar um panorama sobre essas obras de referência e programas que possam ajudar os alunos 
de cursos de Tradução em seu ofício e indicar a importância, inevitável, da Terminologia no 
processo. 
Muitos consideram que os alunos de Língua e Tradução sabem, naturalmente, 
trabalhar com obras de referência e dicionários. Nem sempre isso é verdade. Schmitz (2000), 
por exemplo, discutindo o uso de dicionários por parte de aprendizes de língua estrangeira, 
questiona não só a utilidade dessas obras, mas também a vontade desses alunos em decifrar 
códigos gramaticais impostos pelas editoras em seus dicionários. 
Transitando entre o enfoque de aprendizado de língua (vernácula ou estrangeira) e o 
aprendizado de tradução, Darin (1997, p. 118), comenta sobre a competência linguística que 
deveria ser inerente ao aluno de Tradução que já teve contato prévio com essas ferramentas: 
 
[...] o trabalho [de tradução] pode ser bem feito se houver uma 
pesquisa adequada. Entretanto, surpreendeu-nos a dificuldade às vezes 
apresentada na utilização do dicionário, principalmente tendo em vista que 
disciplinas do primeiro ano estão incumbidas de preparar os alunos para esta 
atividade tão vital ao estudante de Letras. 
 
Alves (1997, p. 25-26), ao comentar o apoio externo que os tradutores devem buscar, 
destaca a ênfase dada às ferramentas a serem utilizadas por aqueles que estão desenvolvendo 
a competência tradutória: 
[...] sem conseguir solucionar, através de conhecimentos prévios, o 
problema gerado no decorrer do processo tradutório, o tradutor passa a 
utilizar-se de mecanismos de apoio externo para tomar sua decisão de 
tradução. [...] Em outras palavras, o tradutor deve adquirir a capacidade de 
operar instrumentos que lhe auxiliem na tarefa de traduzir. Tanto dicionários 
quanto obras de consulta e referência desempenham um papel fundamental 
nessa fase. Além desses recursos, cabe ao tradutor saber buscar fontes de 
consulta alternativas através do contato com informantes e agências de 
informação. Enfim, desenvolve-se aqui, junto ao tradutor em formação, um 
trabalho de conscientização de como implementar as estratégias e técnicas 
de tradução discutidas na literatura da área.  
  
Seguindo a linha de raciocínio de Darin e Schmitz, Pagano (2003) aponta que, 
. 41). A autora critica a crença, bastante 
difundida entre os aprendizes, de que basta um dicionário bilíngue para dar conta de qualquer 
tradução. Para ela, um dicionário bilíngu
utilização requer a verificação ou checagem das informações em outros tipos de dicionários, 
como é o caso dos dicionários monolíngues, que oferecem uma descrição ou explicação do 
 
Segundo Pagano, os dicionários usados pelos tradutores devem ser atualizados 
constantemente ou esses tradutores devem-se usar versões mais modernas dos mesmos, 
construídas por meio de recursos computacionais e bancos de dados calcados em diversos 
tipos de texto. As definições seriam básicas para o profissional da tradução, mas, além delas, a 
autora destaca a necessidade de a obra dispor de sinônimos, antônimos, hipônimos e palavras 
afins. Defende, ainda, que o tradutor, para poder trabalhar com expressões de uma área 
técnica, deve: consultar os especialistas na área; pesquisar em glossários e dicionários 
especializados; ler textos paralelos e buscar por palavras-chave na Internet (colocados nessa 
ordem pela autora).  
Percebe-se, com as opiniões dos vários autores apresentados, que o ensino da 
nciada, é de vital importância para aqueles 
que estudam uma língua estrangeira e, especialmente, para o aprendiz de Tradução. É 
importante, também, que o aluno tenha um conhecimento das estruturas que compõem essas 
obras para poder melhor escolher os vários tipos de obras de referência quando da 




Além dos grandes dicionários gerais de língua, uma vasta quantidade de vocabulários1 
de áreas de especialidade conta, cada dia mais, com publicações em papel. Há, no caso, dois 
tipos de público para essas obras: o público-alvo representado pelos profissionais de cada 
área, que necessita dominar a terminologia para um melhor desempenho profissional, e os 
tradutores, que consultam esses tipos de obra como fonte terminológica em várias áreas. Já há 
trabalhos que analisam essas obras terminológicas. Fromm (2002), por exemplo, realizou uma 
análise contrastando cinco vocabulários técnicos na área de computação e apresentou as 
diferentes construções para a microestrutura e as incongruências internas presentes em todas 
as obras, especialmente aquelas referentes à inconsistência na construção dessa 
microestrutura.  
Existem vários modelos possíveis de formatação das macro e microestruturas dessas 
obras. A título de ilustração, apresentamos, a seguir, um exemplo retirado da coleção Mil e 
Um Termos, da SBS (Perroti-Garcia, 2003). Veja-se, por exemplo, o verbete band (figura 1): 
o termo base é seguido pela classe gramatical (quando da entrada em inglês) ou classe 
gramatical/gênero (quando da entrada em português) e a tradução para a outra língua. Há um 
caráter enciclopédico presente na obra com a inclusão de inúmeras ilustrações e tabelas. Os 
                                                 
!"Vocabulário, tomado aqui no sentido de dicionário de especialidade, dicionário técnico."
textos reais, são apenas um indicativo de uso. A figura com o dedo apontando indica 
(banalizada) para o termo, enquanto as remissivas são indicadas por uma seta para a direita. 
Novas acepções, com palavras à direita do termo em questão, entram como novos verbetes 
(band adapter, band driver).  Já as novas acepções formadas por uma palavra acrescentada à 
esquerda do termo são colocadas como diferentes acepções na microestrutura do mesmo e são 
dispostas em diferentes linhas com indicação de marcadores ([abutment] band; [adjustable] 
band); o colocado do termo base é indicado por colchetes ([ ]). 
 
Figura 1. Termo band. 
 
NOVAS TECNOLOGIAS EM CONSULTA 
 
Gil e Pym (2006, p. 17) já pontuaram que a  Tecnologia não é uma opção no mundo 
profissional hoje em dia; é uma necessidade. Anos atrás, falava-se de Tradução Assistida por 
Computador (CAT). Isso, agora, parece redundante. Virtualmente todas as traduções são assistidas por 
computador. (minha tradução)2  
Analisando obras brasileiras, no entanto, pode-se dizer que apenas os dicionários 
gerais de língua em versão eletrônica como o Houaiss (2002) aproveitam as vantagens do 
computador. Algumas funcionalidades, antes impensáveis, passam a existir: os vínculos em 
hipertexto, por exemplo, ligam todos os semas que compõem uma definição às respectivas 
entradas dos mesmos. As obras dispõem, também, de mais de um modo de exibição para a 
microestrutura dos verbetes. 
Cada vez mais obras já disponíveis há bastante tempo estão sendo passadas da mídia 
tradicional (em papel) para uma mídia eletrônica (CDROM, Internet). Parece haver uma clara 
tendência, também para os vocabulários técnicos, em seguir a digitalização de suas obras. 
Muitos, no entanto, perdem a oportunidade de acrescentar novas funcionalidades e, com um 
visual bastante pobre, tentam apenas reproduzir a versão em papel. O Dicionário Jurídico 
Noronha (Goyos Jr., 2000  
dicionário fornece apenas equivalentes em inglês (abrogation, repeal, defeasance, 
annulment). O Dicionário Eletrônico Michaelis Técnico (2007) apresenta (figura 3), em seis 
línguas, a equivalência para termos da área industrial. Como no caso do Noronha, não 
apresenta a definição do termo e tampouco faz uso de funcionalidades disponibilizadas pelas 
                                                 
2 orld; it is a necessity. Years ago one talked about 
Computer-Aided Translation (CAT). That now seems a redundancy. Virtually all translating is aided by computers. 
ferramentas eletrônicas; possui, por outro lado, um esquema gráfico colorido e com vários 
ícones que facilitam a consulta. 
 




Figura 3. Tela do Dicionário Eletrônico Michaelis Técnico, verbete abelito (em 
português). 
 
Os dicionários e vocabulários não só se modernizaram, mas também seguiram para a 
Internet e lá foram desenvolvidas novas ferramentas, como programas de tradução automática 
e enciclopédias online que, cada vez mais, auxiliam os profissionais da tradução a realizar o 
seu trabalho. O site Answers.com (disponível em: www.answers.com), uma combinação de 
dicionário e enciclopédia, é um bom exemplo da convergência de obras num mesmo espaço 
(Figura 4).  
 
 
Figura 4a. Answers.com. Definição do verbete computer. Informações lexicográficas e 
enciclopédicas. 
Na visualização do verbete computer (o site é todo em inglês e só apresenta essa 
língua como ponto de partida), por exemplo, a página mostra, em primeiro lugar, a definição 
do mesmo (característica de dicionário monolíngue), retirado do dicionário The American 
Heritage. Na sequência, várias informações, gráficos, fotos são apresentados para 
complementar o entendimento (característica de enciclopédia). Por fim, podem-se visualizar 
as formas equivalentes do verbete em várias línguas, português inclusive (característica de 
glossário de formas equivalentes  Figura 4b). 
 
Figura 4b. Answers.com. Definição do verbete computer. Informações de equivalentes 
em outras línguas. 
 
FERRAMENTAS DE TRADUÇÃO 
 
Muitos dos tradutores profissionais, conforme menciona Araújo (2001, p. 49), já 
desenvolvem, por iniciativa própria e para consumo individual, glossários e vocabulários para 
suas traduções, porém trabalham de forma precária com programas de processamento de texto 
ou planilhas para organizá-los. Tendo em vista essa problemática, além de dicionários e 
vocabulários, de uso do público em geral ou de especialistas, novas ferramentas foram e 
continuam sendo desenvolvidas especialmente para os tradutores. Zerfass (2002) destaca, 
entre várias ferramentas, os utilitários de conversão para gerenciamento de terminologia, 
memórias de tradução, tradução por máquina e sistemas de gerenciamento de projeto e fluxo 
de trabalho. Bowker e Barlow (2000) fazem uma interessante análise comparativa entre a 
memória de tradução os concordanceadores bilíngues (os autores indicam que esses são muito 
mais conhecidos entre acadêmicos do que entre tradutores profissionais), também indicados 
para o ensino de tradução. Mas a memória de tradução é, com larga vantagem, a ferramenta 
que mais se destaca (entre as acima apresentadas). Ela armazena trechos inteiros de traduções 
já realizadas (por meio de um processo de segmentação do texto), pelo tradutor ou por outro 
tradutor/firma de tradução, e os disponibiliza para comparação e/ou simples cópia do trecho. 
Um exemplo é o programa WordFast, que funciona como uma macro para o Microsoft Office 
(figura 5). Outros programas, além de conterem um módulo de memória de tradução, 
disponibilizam para o tradutor além disso uma série de ferramentas para o gerenciamento de 




Figura 5. Exemplo de uma tradução na área de computação com recursos do 
WordFast. Na primeira parte (primeiro quadro) são apresentados o original e a tradução já 
realizada e armazenadas pelo programa. Na segunda parte o tradutor pode copiar pedaços já 
disponibilizados ou usá-los como parâmetro para o segmento a ser traduzido. 
Esses programas estão na vanguarda das tecnologias que auxiliam o tradutor, 
pressupõem porém que o usuário seja um tradutor com alguma ou muita experiência na área. 
Alguns programas mais avançados estariam ligados, portanto, a uma segunda fase de 
aprendizado de ferramentas eletrônicas de ajuda ao profissional. Dicionários, em qualquer 
formato, ainda fazem parte do aprendizado básico para quem trabalha com tradução. 
 
TRADUÇÃO E TERMINOLOGIA: A NECESSIDADE DA INTERFACE 
 
Além das obras de consulta externa, alguns autores sustentam o uso de outras fontes 
de pesquisa. Aubert (2001) advoga que a terminologia e a terminografia são ferramentas 
essenciais aos tradutores (p. 42). Uma situação ideal de busca por um termo, por parte dos 
tradutores, consistiria na consulta a: 
 
a. uma fonte monolíngue na língua-fonte; 
b. vários materiais terminográficos bilíngues (bidirecionais); 
c. materiais monolíngues (dicionário de especialidade) na língua alvo, para efeito de 
verificação. 
 
O ensino da Terminologia, uma das competências que devem estar associadas ao 
tradutor, conforme Gonçalves e Machado (2006), está intimamente ligado à Tradução. Araújo 
(2002), partindo dos problemas relacionados à tradução do livro A brief history of time (Uma 
breve história do tempo), do físico inglês Stephen Hawking, questiona a ligação da Tradução 
com a Terminologia. No caso do livro de Hawking, os físicos, um dos públicos-alvo, 
mencionaram vários erros de tradução de acordo com a terminologia vigente para as áreas de 
física e astronomia: não houve, pelo lado da tradutora, uma preocupação em usar a 
terminologia adequada (em parte porque o livro também era destinado ao público leigo) e isso 
resultou em lacunas de entendimento por parte dos profissionais que estão acostumados com 
essa terminologia.  
A necessidade de tradução adequada de termos técnico-científicos é apontada por 
Krieger (2006, p. 190), ao defender o aprendizado de Terminologia para tradutores:  
 
Os tradutores compreendem que os termos técnico-científicos, 
objetos centrais da disciplina terminológica, são componentes linguísticos e 
cognitivos nucleares dos textos especializados; constituindo-se, 
consequentemente, em peças-chave de representação e de divulgação do 
saber científico e tecnológico. Daí a importância de identificá-los e traduzi-
los adequadamente, embora os termos não sejam os únicos elementos que 
permitem que a comunicação profissional cumpra suas finalidades. 
 
A necessidade da associação entre as duas áreas  Tradução e Terminologia - é 
bastante clara e já foi levantada por Araújo (2002). Embora as estatísticas de Gonçalves e 
Machado (2006, p. 57) indiquem que 41,3% dos estabelecimentos de ensino que ministram o 
curso de Tradução já trabalhem com Terminologia, seja através de disciplinas, laboratórios e 
centros de pesquisa, muito, ainda, pode ser desenvolvido para que essa união seja mais 
profícua.  
Essa união já foi levantada por Araújo (2002, p. 177), com uma certa preocupação, 
pois, para a autora,  
 
[...] o que podemos constatar na prática é uma falta generalizada de 
produtos terminológicos no mercado nacional voltados para o auxílio à 
tradução, quer na forma de dicionários especializados ou, numa abordagem 
informatizada, bancos de dados terminológicos (BDTs), que contemplem o 
português brasileiro e possam ser utilizados como fontes de consulta 
confiáveis [...] 
 
UMA NOVA PROPOSTA 
 
Fromm (2007) propôs uma ferramenta para o treino dos futuros tradutores: o VoTec 
(disponível em: www.guifromm.trd.br). A página disponibilizada na Internet (figura 6) 
apresenta, dentro das áreas técnicas ali apresentadas, uma diversidade na visualização e 
construção dos verbetes por parte do consulente. O aprendiz pode, através da opção consulta 
modular, inserir ou excluir campos da microestrutura de um verbete, aprendendo, assim, a 
trabalhar com a mesma. A proposta é também inovadora no sentido de usar somente corpora 
de especialidade como fonte para a construção dos verbetes, apresentando exemplos e 
definições conectadas aos textos reais escritos na língua.  
 
Figura 6. Verbete computador, exibição normal e consulta modular. No caso, os 




O ensino de Tradução, portanto, não pode tomar como certo que o aprendiz já tenha 
um contato prévio com dicionários, obras de referência e obras terminológicas. Um bom curso 
na área deve levar em conta o aprofundamento do uso de dicionários (em papel ou 
eletrônicos), o contato com outras obras de referência (em papel ou eletrônicas), o ensino das 
novas ferramentas de auxílio à Tradução (com destaque para as memórias de Tradução) e uma 
maior ligação com as disciplinas voltadas à Terminologia e Terminografia, já que o aluno, 
além de tradutor, é também um criador de novas terminologias na sua área de atuação. 
Nesse sentido, muitos cursos de Tradução oferecidos pelo país afora apresentam uma 
lacuna no rol de disciplinas. Deve ficar claro, para os gestores dos mesmos, que Tradução, na 
atualidade, está intimamente ligada ao computador e as diversas ferramentas a ele associadas. 
Treinamento em Tradução, portanto, também é treinamento em como usar o computador e as 
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